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Resumo
A dodiscência é um conceito criado por Paulo Freire com a intenção de unir docência e discência, fortalecendo a ideia de que o professor é um eterno aprendiz. Neste sentido, o referido trabalho tem por objetivo refletir sobre uma experiência de dodiscência na formação docente, através da análise dos relatos feitos por discentes do Programa Associado de Pós-graduação em Ensino e Formação Docente, da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB) e do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia (IFCE), que tiveram a oportunidade de vivenciar essa prática por meio dos Grupos de Apoio Pedagógico. Os relatos demonstram uma aceitação satisfatória da prática da dodiscência, ao mesmo tempo que se apresenta como estratégia relevante nos cursos de formação docente, que contribui para a caminhada do professor enquanto eterno aprendiz. 
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Abstract
Dodisceny is a concept created by Paulo Freire with the intention of uniting teaching and learning, strengthening the idea that the teacher is an eternal learner. In this sense, the aforementioned work aims to present an impact of the practice of dodiscency in teacher education, through the analysis of the reports made by the students of the Associate Graduate Program in Teaching and Teacher Training of the University of International Integration of Afro-Brazilian Lusophony (UNILAB) and the Federal Institute of Education, Science and Technology (IFCE) who had the opportunity to experience this practice through Pedagogical Support Groups. The reports demonstrate a satisfactory acceptance of the practice of dodescence, at the same time that it is presented as a relevant strategy in teacher training courses, which contributes to the teacher's journey as an eternal apprentice.
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1 Introdução
	A dodiscência é um conceito criado por Paulo Freire para unir a docência com a discência, tendo em vista que todos somos eternos aprendizes e, para Freire (1996) ensinar, aprender e pesquisar lidam com dois dois momentos do ciclo gnosiológico: o que se ensina e se aprende o conhecimento que já existe e o que trabalha o conhecimento ainda a ser aprendido.
	Considerando o pensamento de Freire (1996), este trabalho tem como objetivo refletir sobre a experiência da dodiscência na formação docente, através da análise dos relatos feitos por discentes do Programa Associado de Pós-graduação em Ensino e Formação Docente, da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB) e do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia (IFCE), que tiveram a oportunidade de vivenciar a referida prática por meio dos Grupos de Apoio Pedagógico, cabe destacar que esta proposta foi idealizada pelos professores responsáveis pelo componente curricular.
	Para concretizar a pesquisa e consequentemente os resultados, aplicou-se como metodologia de pesquisa a abordagem qualitativa, visando a realização de análise a partir do ponto de vista dos discentes participantes dos Grupos de Apoio Pedagógico.
	Partindo da abordagem qualitativa, foi utilizado como procedimento a análise dos relatos de experiência de cada Grupo de Apoio Pedagógico apontados em seus respectivos textos, que foram solicitados pelos docentes da disciplina ao final da experiência da dodiscência.
	As reflexões geradas a partir desse movimento investigativo-formativo serão apresentadas neste trabalho com o intuito de refletir a dodiscência como experiência exitosa para a formação docente, bem como incentivadora para que o professor se perceba um eterno aprendiz.

2 Metodologia 
	O presente estudo apoia-se no método dialético: “[...] o sujeito deve ser capaz de mobilizar um máximo de conhecimentos, criticá-los, revisá-los e deve ser dotado de criatividade e imaginação. O papel do sujeito é fundamental no processo de pesquisa. [...]” (PAULO NETTO, 2011, p.25).
	Sendo assim, o texto é um relato de experiência, resultado de uma pesquisa com abordagem qualitativa e tem como embasamento a exploração do tema de uma vivência. Os sujeitos da pesquisa são os estudantes do  Mestrado em Ensino e Formação Docente do Programa Associado entre a Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB) e o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia (IFCE).
	Os relatos de experiência serão identificados por grupos de 01 a 05, conforme divisão feita para realização da atividade, bem como escrita do texto coletivo. As estratégias de aproximação com a realidade são desempenhadas através da observação, participação, análise crítica e reflexiva com o cotidiano do contexto vivenciado.

3 Resultados e Discussão
	Durante o primeiro semestre do Mestrado em Ensino e Formação Docente, os estudantes matriculados na disciplina que tem por nome o mesmo do mestrado, foram convidados a experienciar a dodiscência e, ao final, elaboraram um texto coletivo sobre a referida vivência.
	A cada aula um Grupo de Apoio Pedagógico ficava responsável pela acolhida, memória do encontro anterior, apoio na organização do desenvolvimento da aula e avaliação final. Por ser uma experiência nova, alguns grupos perceberam a proposta como um desafio 
Vivenciar a experiência da dodiscência, através do grupo de apoio pedagógico foi um desafio que nos levou a repensar o deslocamento da centralidade do processo ensino-aprendizagem dos professores, que passaram a trabalhar com a colaboração e contribuição dos alunos divididos em equipes (Grupo 01).

O desafio foi aceito e o trabalho transcorreu com organização, criatividade e afeto (Grupo 02).

[...] o desafio estava em compreender as limitações dos componentes e contribuir de maneira humilde e ética, que se evidenciaram na interdisciplinaridade e com a potencialidade de “dodiscente” na construção da criticidade e resiliência durante os diálogos com os envolvidos no processo (Grupo 04).

	Mesmo no contexto de desafio, a experiência da dodiscência foi valiosa para os grupos e consequentemente para a prática pedagógica, pois permitiu repensar o processo ensino-aprendizagem, já que este foi descentralizado dos docentes para os discentes.
	Segundo Libâneo (2002, p. 55) a “reflexividade é uma característica dos seres racionais conscientes; todos os seres humanos são reflexivos, todos pensamos sobre o que fazemos. A reflexividade é uma autoanálise sobre nossas próprias ações, que pode ser feita comigo mesmo ou com os outros”.
	Dentro desse contexto foi perceptível que uma das preocupações dos grupos estava relacionada em pensar nas limitações de cada discente da turma e foi esse processo de refletir sobre o “que fazer” e o “como fazer” que surgiu o sentimento de desafio.
	A prática da dodiscência, no entanto, promoveu o despertar da criticidade, mostrando uma formação docente efetiva, já que o momento fundamental para a reflexão crítica sobre a prática deve acontecer nos momentos de formação (FREIRE, 1996) e assim, fortalecendo o trabalho docente, conforme exposto pelos grupos adiante:
A prática colaborativa na educação fortalece a formação de docentes, pois proporciona a organização de novas possibilidades de atuação pedagógica, ressignificação de saberes, estratégias de ensino e métodos, como também, estimula o trabalho em equipe explorando as potencialidades de cada um (a) em conjunto (Grupo 03).

[...] o  Grupo de apoio nos trouxe uma experiência nova em nossa formação acadêmica, possibilitando a mediação de ações durante as aulas deste componente curricular e promovendo igualdade e equidade das ações, principalmente na questão de inclusão e acessibilidade (Grupo 05).

	Os relatos mostram que a prática da dodiscência atende requisitos contidos na prática educativa, considerando que 
Não há sociedade sem prática educativa nem prática educativa sem sociedade. A prática educativa não é apenas uma exigência da vida em sociedade, mas também o processo de prover os indivíduos dos conhecimentos e experiências culturais que os tornam aptos a atuar no meio social e a transformá-lo em função de necessidades econômicas, sociais e políticas da coletividade.  (LIBÂNEO, 1990, p. 17).
	
	Mediante relatos dos grupos 03 e 05 e as palavras de Libâneo (1990), a dodiscência fortalece a prática educativa, fazendo com que o professor se perceba como sujeito social capaz de transformar a realidade na qual está inserido.
	A dodiscência surgiu como uma novidade, depois passou a ser um desafio e, a cada vivência mostrou sua potencialidade, tendo em vista o trabalho coletivo, a utilização de estratégias inclusivas e a responsabilidade de mediar as ações de cada encontro.

4 Considerações Finais
	De acordo com as nossas intenções de refletir sobre a repercussão da prática da dodiscência na formação docente, avaliamos essa estratégia como significativa para docentes e discentes em processo de formação docente, já que essa atividade oportuniza a reflexão sobre a prática pedagógica, considerando os momentos vivenciados pelos grupos de apoio pedagógico.
	A vivência da dodiscência revelou que é possível unir a docência e a discência sem causar danos para os responsáveis por determinado componente curricular, uma vez que essa atividade desperta o protagonismo dos discentes, sem tirar a autonomia dos docentes, pois o trabalho é realizado em parceria, através de uma relação de respeito, confiança mútua, diálogo e cooperação.
	Para concluir, é de suma importância destacar que os docentes responsáveis pela atividade da dodiscência acompanham de perto o trabalho realizado pelos discentes, fazendo as devidas mediações, fortalecendo os laços na relação professor-estudante, bem como a aprendizagem sobre a profissão docente.
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